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Será desta?
A decisão da Agência Portuguesa do Ambiente é quase
definitiva e as obras podem arrancar antes do final do ano.
Mas a contestação não desarma e pode insuflar. Voos militares 
podem regressar a Beja pág. 2

APA DÁ LUZ VERDE AO NOVO AEROPORTO, MAS ESPERA-SE CONTESTAÇÃO

INVESTIMENTO EMPREGO DIRETO PASSAGEIROS

1,15 mil milhões 10 mil pessoas 10 milhões
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Obras no aeroporto do Montijo
podem arrancar antes do final do ano
O Estado ainda não apresentou o projeto 
definitivo, mas já se pensa em construir 
pontes rodo/ferroviárias entre o Montijo 
e o Barreiro e entre esta cidade e o Seixal. 
Contestatários reafirmam que Alcochete 
seria o melhor local. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

A Agência Portuguesa do Am-
biente (APA) validou na última 
terça-feira a Declaração de Im-
pacte Ambiental (DIA) que abre, 
quase em definitivo, a possibi-
lidade de a atual Base Aérea do 
Montijo (BA6) vir a ser transfor-
mada, na sua quase totalidade, 
no aeroporto complementar de 
Lisboa. Agora, para que as obras 
avancem, esperam-se apenas 
alguns acertos no projeto final 
apresentado pelo Estado. Antes 
do final do ano ou, o mais tardar, 
no início de 2021, já serão visíveis 
os trabalhos.

A notícia da validação da 
DIA, apesar de não ter colhido de 
surpresa algumas câmaras mu-
nicipais e algumas associações 
ambientalistas, não deixou de 
gerar reações de contestação. O 
presidente da Câmara do Seixal, 
Joaquim Santos, foi o primeiro a 
lamentar a decisão, consideran-
do-a ridícula e lamentando que 

a obra não se realize no Campo 
de Tiro da Força Aérea, em Alco-
chete.

Joaquim Santos, que tem 
a seu lado nesta contestação à 
obra no Montijo os municípios 
da Moita e Barreiro, entende que 
é descabido gastarem-se 1,15 mil 
milhões de euros numa obra que, 
em seu entender, estará mal con-
cebida, uma vez que, afirma, par-
te do aeroporto terá de ser cons-
truído sobre a água.

Esta contestação é ainda 
acentuada pelo facto de, de acor-
do com uma nota de imprensa da 
Câmara do Seixal, a localização 
agora escolhida não ter em conta 
a poluição sonora a que, alegada-
mente, irão estar sujeitas as cerca 
de 150 mil pessoas que residem 
na zona do cone de circulação 
dos aviões. Joaquim Santos diz 
que será necessário proceder-se 
à insonorização, no prazo de dois 
anos, de cerca de 30 mil edifícios, 

tarefa que considera impossível.
A mesma opinião não tem o 

presidente da Câmara do Mon-
tijo, Nuno Canta que, em decla-
rações ao Semmais, não só se 
mostrou convicto de que serão 
respeitadas todas as medidas de 
impacte ambiental, como salien-
tou um rol de circunstâncias que, 
em breve, constituirão motivo de 
valorização de toda a Península 
de Setúbal. 

“Há todo o tipo de vantagens 
económicas, porque vão surgir 
novas empresas, há a criação de 
um grande número de postos de 
trabalho e, em simultâneo, mui-
tas das localidades da margem 
Sul do Tejo podem tornar-se 
mais sustentáveis e aumentar a 
qualidade de vida dos seus resi-
dentes, que com o aeroporto no 
Montijo terão a possibilidade de 
obter trabalho mais próximo das 
suas residências, em lugar de es-
tarem diariamente a atravessar o 
rio para irem e voltarem de Lis-
boa”, disse.

Estudos calculam que um milhão 
de passageiros gera mil empregos

O número de postos de tra-
balho diretos gerados pelo novo 
aeroporto pode ascender aos 10 
mil. Os números, avançados por 
Nuno Canta, foram obtidos atra-
vés de estudos internacionais que 
referem que “por cada milhão de 
passageiros anuais, um aeropor-
to como o previsto para o Mon-
tijo pode gerar mil empregos di-
retos”. Para a nova infraestrutura 
estão previstos, portanto, cerca 
de 10 milhões de passageiros 
anuais, sensivelmente um terço 
dos que no ano transato passa-
ram por Lisboa. “Vamos supor, no 
entanto, que os estudos das em-
presas credenciadas para o efeito 
não estavam corretos e que ape-
nas metade dos postos de traba-
lho direto seriam criados. Seriam 
então 5.000, o que é sempre de 
assinalar. Além destes, teremos 

depois outros tantos empregos 
indiretos”, disse o autarca mon-
tijense. Nuno Canta salientou 
também o facto de a obra na BA6, 
que tem uma área de cerca de 10 
mil hectares (o triplo da área do 
Aeroporto Gago Coutinho, em 
Lisboa), ir permitir criar em toda 
a Península de Setúbal novas e 
melhores infraestruturas viárias 
e ferroviárias. “Embora não este-
ja contemplado no atual projeto, 
é evidente que haverá trabalhos 
que terão de ser feitos. São eles as 
pontes rodo/ferroviárias entre o 
aeroporto e o Barreiro e do Bar-
reiro para o Seixal. São obras que 
irão reduzir em muito o tempo de 
deslocação, criando maior mo-
bilidade e mais sustentabilidade, 
pois as emissões de gases serão 
bem menores”, adiantou.  Estas 
pontes, cuja projeção e constru-
ção deverá começar a ser discu-

tida em breve com o Governo, só 
deverão estar concluídas depois 
do futuro aeroporto começar a 
laborar. Quem também está sa-
tisfeito com a decisão da APA é o 
presidente da Associação Indus-
trial de Setúbal (AISET), Nuno 
Maia Silva, o qual, contactado 
pelo Semmais, disse “reconhecer 
o impacto positivo que a cons-
trução e funcionamento do novo 
aeroporto do Montijo vai ter no 
nível de emprego local e regional 
e no nível de atividade das em-
presas de construção civil e equi-
pamentos”. Nuno Maia salientou, 
no entanto, que “para as empre-
sas associadas da AISET o impac-
to direto será diminuto, uma vez 
que não recebem matéria prima 
nem expedem mercadoria por 
via aérea e a sua atividade quoti-
diana é totalmente independente 
desta infraestrutura”.

ESTIMAM-SE 10 MIL POSTOS DE TRABALHO POR CADA 10 MILHÕES DE PASSAGEIROS

Nuno Canta acredita que serão respeitadas todas as medidas de impacte ambiental. O autarca fala em vantagens económicas

Com a chegada dos voos co-
merciais ao novo aeroporto 
do Montijo, aquele espaço não 
perderá, no entanto, todas as 
suas funcionalidades militares. 
O Semmais sabe que algumas 
esquadras da Força Aérea Por-
tuguesa (FAP) vão continuar a 
utilizar as instalações da BA6, 
nomeadamente as que operam 
com os aviões pesados C-130 
e KC-390. Já as esquadrilhas 
de helicópteros deverão ser 
transferidas para a BA1 em 
Sintra, enquanto que o centro 
de formação de pilotos deverá 
transitar para as instalações 
da BA11, em Beja. Esta base, 
recorde-se, acolheu durante 
muitos anos caças alemães 
(Alpha-Jet), que acabaram por 
ser doados à FAP (foram equi-
par a esquadrilha acrobática 
Asas de Portugal, sediada em 
Sintra) aquando da retirada 

Militares podem regressar a Beja
do contingente germânico. A 
base aérea de Beja acabou por 
se transformar num aeroporto 
civil em 2009, por iniciativa do 
então primeiro ministro, José 
Sócrates. A grande dimensão 
da sua pista e o facto de tan-
to poder servir Lisboa como 
o Algarve criaram a ilusão de 
que poderia transformar-se 
numa séria alternativa ao so-
brelotado aeroporto de Lisboa 
(30 milhões de passageiros 
por ano), o que nunca se veio 
a confirmar, uma vez que o 
número de voos anuais ali re-
gistados não chega, sequer, à 
centena. O regresso da FAP, 
embora que parcialmente, às 
instalações de Beja ficou, de 
resto, prevista desde que se 
iniciaram as negociações para 
que o Montijo passasse a ser 
o aeroporto complementar de 
Lisboa.
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Reunidos em plenário, esta sexta feira, 
os funcionários da câmara de Almada 
deixaram em cima da mesa a hipótese 
de manifestação “caso a autarquia não 
resolva a situação”. Em causa, segundo 

o presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores do Concelho de Almada, Aníbal 
Moreira, estão “o fim da antecipação do 
subsídio de férias e o pagamento de sa-
lários em hora incerta”.

A EDUGEP viu aprovada a sua candi-
datura de Formação Modular cofinan-
ciada pelo programa LISBOA2020.
O objetivo é dar continuidade à inter-
venção estratégica formativa, de modo 

a colmatar a falta de competências nas 
áreas de Informática, Restauração/
Hotelaria, Gestão/Recursos Humanos 
e Marketing.
Mais informações em www.edugep.pt

Trabalhadores de Almada descontentes Aprovada Formação Modular na EDUGEP

Arrábida Walking Festival convida
a caminhar por trilhos arqueológicos
Conhecer os valores naturais e patrimoniais do Parque Natural da Arrábida é o objetivo do 1.º Walking Festival, 
que acontece em março. As inscrições já estão abertas e há descontos para quem se inscrever até ao final deste 
mês. A iniciativa é organizada pela Biotrails em parceria com os munícipios da região Arrábida.

A ORGANIZAÇÃO JÁ CONTA COM 150 INSCRIÇÕES E PRETENDE ATINGIR AS 300

TEXTO ELOÍSA SILVA IMAGEM DR

Mais de 300 pessoas são espe-
radas para o primeiro Arrábida 
Walking Festival, que decorre 
no Parque Natural da Arrábida, 
em território comum aos mu-
nicípios de Palmela, Setúbal e 
Sesimbra. O evento, que permite 
descobrir o património arqueo-
lógico da Arrábida, através de 
caminhadas, é organizado pelas 
três autarquias e pela Biotrails, 
empresa de animação turística, 
sedeada em Palmela.

José Cunha, gestor da Bio-
trails, adianta ao Semmais que 
as expetativas para este primei-
ro evento, inteiramente dedi-
cado à descoberta do “imenso, 
inquestionável e, por vezes, in-
visível” património do Parque 
Natural, são elevadas. “Ainda 
estamos em janeiro e já temos 
150 pessoas inscritas e alguns 
percursos esgotados”. Até mar-
ço, afiança, “iremos atingir, e 
talvez superar, as 300 inscrições 
que temos previstas”. 

A primeira edição do Wal-
king Festival acontece entre 27 e 

29 de março. No entanto o even-
to é apresentado já no próximo 
dia 30, na Quinta do Piloto, em 
Palmela. Dedicado à arqueolo-
gia, nesta primeira edição, o fes-
tival tem definida uma Grande 

Rota, com sete percursos, deze-
nas de caminhadas e atividades 
turísticas. 

As inscrições para as cami-
nhadas, disponíveis no site da 
Biotrails, variam entre os 12 e os 

28 euros, mediante a preferên-
cia dos participantes e da data 
da inscrição. Até 31 de janeiro há 
desconto em todas as inscrições. 

“O passe para os três dias 
do festival custa 20 euros, en-

quanto que o bilhete simples, 
que permite participar em uma 
caminhada, custa 12 euros. Valo-
res que sobem para os 28€ e 15€ 
a partir de 15 de março”, alerta 
José Cunha. 

A Grande Rota Arqueológica, 
com sete caminhadas que tota-
lizam mais de 100 quilómetros, 
arranca no dia 27, entre o Cas-
telo de Palmela e os conventos 
de São Paulo e dos Capuchos, e 
passa, nos dias seguintes, pelo 
Cabo Espichel, pelos moinhos 
de vento da Arrábida e pelas 
serras de São Francisco, Louro e 
Pinheirinho. 

“No fundo, o que quisemos 
criar, com o envolvimento das 
três autarquias, foi um momen-
to aglutinador em que guias e 
arqueólogos se dispõem a apre-
sentar este território, com mais 
de seis mil anos de história, a 
quem queira caminhar por entre 
trilhos arqueológicos que nem 
toda a gente conhece”, conclui 
José Cunha, gestor e fundador 
da Biotrails.

1.º Festival dedicado às caminhadas acontece no início da primavera e dá a conhecer riqueza patrimonial e cultural da Arrábida

“Rotas do Touring Cultural
– Alentejo e Ribatejo”
apresentadas em Alcácer do Sal

Cardoso Ferreira eleito 
presidente do Secretariado 
Regional de Setúbal da União 
das Misericórdias

A cerimónia de lançamento 
das “Rotas do Touring Cultural 
– Alentejo e Ribatejo” vai de-
correr no Hotel da Barrosinha, 
em Alcácer do Sal, a 11 de feve-
reiro. O projeto, cofinanciado 
pelo programa Alentejo 2020, 
consiste no desenvolvimen-
to e promoção de novas rotas 
turísticas, através da dotação 
das regiões do Alentejo de um 
produto turístico estruturado 
dinamizador da atividade tu-
rística e inovador na região, 
que abrange os 58 concelhos 
da área regional de turismo do 
Alentejo.

O Touring Cultural e Paisa-
gístico do Alentejo e Ribatejo, 
contemplará, segundo a autar-

Fernando Cardoso Ferreira foi 
eleito, esta semana, para um 
mandato de quatro anos na presi-
dência do Secretariado Regional 
de Setúbal da União das Miseri-
córdias Portuguesas. Eleição com 
a qual “não contava”, mas que vai 
desempenhar “com empenho e 
dedicação”.

“Vou inteirar-me dos proble-
mas mais prementes que os meus 
colegas têm, nas misericórdias da 
região, e depois tentarei ajudar a 
resolvê-los com a senhora dire-
tora do Centro Distrital de Setú-
bal da Segurança Social”, anteci-
pa ao Semmais.

Em função da eleição para 
este cargo, o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Setúbal 
passa a integrar o Conselho Na-
cional da União das Misericórdias 
Portuguesas, que é constituído 

quia de Alcácer do Sal, “a estru-
turação de um roteiro central, 
baseado nos Caminhos de San-
tiago, que atravessam o conce-
lho alentejano e são importan-
tes para a promoção da marca e 
ampliação territorial do Cami-
nho Português”, mas também 
do Alentejo “enquanto área in-
tegrante do mapa internacional 
de Caminhos de Santiago”.

Além disso irão ser criadas 
quatro rotas complementares, 
Megalitismo, Barroco, Fortifi-
cações e Cultura Avieira, que 
visam “o aproveitamento do 
património cultural disperso 
do Alentejo para criar um pro-
duto turístico inovador na re-
gião, que conduza ao aumento 

pelos Presidentes dos 18 Secre-
tariados Regionais do território 
continental. 

Além de Fernando Cardoso 
Ferreira foram, também, eleitos 
para o Secretariado Regional Ho-
rácio Carvalho Pereira e José Ma-
nuel Braço Forte, respetivamente 
provedores das Misericórdias de 
Grândola e do Montijo.    ES

do número de visitantes a sítios 
de património cultural e natu-
ral”.

A cerimónia de apresen-
tação das “Rotas do Touring 
Cultural- Alentejo e Ribatejo”, 
que inclui uma visita às obras 
do Palácio do Sal, contará com 
as presenças, do presidente da 
Câmara Municipal de Alcácer 
do Sal, Vítor Proença, da Se-
cretária de Estado do Turismo, 
Rita Marques, do presidente da 
Direção Regional de Turismo 
do Alentejo e Ribatejo, Pedro 
Beato, do presidente do Turis-
mo do Alentejo e Ribatejo, Ceia 
da Silva, e do proprietário do 
Hotel da Barrosinha, Carlos 
Trindade.    ES
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Rotary Clube de Sesimbra
distingue “Profissionais do ano”
Entre os homenageados estão duas empresas e cinco personalidades que têm contribuído 
para o reconhecimento do concelho de Sesimbra, no país e no mundo. A cerimónia de 
atribuição de distinções “profissional do ano” e “carreira profissional” decorre dia 29 deste 
mês, a partir das 21h00. 

CERIMÓNIA DECORRE NO CINETEATRO MUNICIPAL JOÃO MOTA

TEXTO ELOÍSA SILVA  IMAGEM DR

O Clube Rotário de Sesimbra vai 
homenagear, no próximo dia 29, 
duas empresas e cinco perso-
nalidades que têm contribuído 
para o reconhecimento do con-
celho, na qualidade de “profis-
sionais do ano”. A cerimónia de-
correrá no Cineteatro Municipal 
João Mota e contará com a pre-
sença da Governadora do Distri-
to 1960, Mara Ribeiro Duarte.

Os fotógrafos João Taborda 
(a título póstumo) e Valdemar 
Capítulo, a atriz Helena Lau-
reano, o compositor Reinaldo 
Nunes e o espeleólogo Rui Fran-
cisco são as personalidades que 
receberão a distinção, a par com 
as empresas Côte D´Azur Imobi-
liária, de Rachid Timchara e An-
dreia Pereira, e Sesimbra Safari, 
de Amândio Ribeiro da Costa e 
Fernanda Chagas. 

Ao longo dos seus 27 anos 
de existência o Rotary Club de 
Sesimbra “já homenageou cer-
ca de vinte profissionais, tendo 
distinguido anualmente algu-
mas personalidades que muito, 
ainda hoje, fazem pela comuni-

dade. Alguns já não estão entre 
nós, é certo, mas deixaram um 
legado que importa preservar e 
recordar”, salienta Carlos Sar-
gedas, presidente do Rotary de 
Sesimbra. “Nunca estamos sufi-
cientemente satisfeitos, porque 
muitas outras empresas e per-

A cerimónia de homenagem decorrerá no Cineteatro João Mota. A entrada é livre

sonalidades merecem ser home-
nageadas. Temos essa certeza e 
não estamos desatentos”, vinca 
o presidente do Rotary enquanto 
justifica o que motivou estas sete 
distinções simultâneas.  

“Até aqui e ao longo dos anos 
esta cerimónia era feita, apenas, 

para uma ou duas personalida-
des numa reunião de jantar do 
clube com alguns convidados, 
normalmente realizado no Hotel 
do Mar. Mas porque queremos 
dar mais visibilidade aos home-
nageados foi proposto, e votado 
por unanimidade, que esta edi-
ção da “Homenagem Profissio-
nal “fosse feita em moldes dife-
rentes numa cerimónia pública, 
de forma a que os clientes, ami-
gos e a população em geral, pu-
desse aplaudir quem tem feito o 
melhor para Sesimbra”

Ao Semmais quase todos os 
homenageados confidenciaram 
o sentimento de “orgulho e li-
sonja” por este reconhecimento 
do Rotary. “Apesar de não me 
achar merecedor, é claro que é 
prestigiante”, assume Valdemar 
Capítulo, enquanto Helena Lau-
reano ressalva “a gratidão por 
ser reconhecida porque quem 
me viu nascer, para a vida e para 
a profissão”. “Tem um significa-
do especial, não só por ser na mi-
nha terra, mas por ser feito ‘em 
vida”, elogiou.

O Crédito Agrícola distinguiu 
os seus Clientes Empresa-
riais que, no ano de 2018, re-
ceberam o selo de qualidade 
PME Excelência, atribuído 
pelo IAPMEI e pelo Turis-
mo de Portugal às empresas 
que mais contribuíram para 
a competitividade e cres-
cimento da economia por-
tuguesa. Durante o evento 
foram distinguidas 99 Em-
presas com o Estatuto PME 
Excelência, provenientes de 
todo o país.

A cerimónia contou com 
a presença de Pedro Siza 
Vieira, Ministro Adjunto e da 
Economia, Nuno Gonçalves, 
do Conselho Diretivo do IA-
PMEI, Nuno Alves, Diretor 
Coordenador da Direção de 
Apoio ao Investimento do 
Turismo de Portugal, para 
além de representantes das 
várias Caixas de Crédito 
Agrícola do país, do Presi-
dente do Conselho Geral e de 
Supervisão e do Presidente 
Conselho de Administração 
Executivo do Grupo Crédito 
Agrícola.

A Caixa Agrícola de En-
tre Tejo e Sado distinguiu as 
empresas Vítor Fernandes 
- Queijaria Artesanal, Lda. e 
Auto Torre da Marinha - Co-
mércio de Peças para Veícu-
los Automóveis, Lda com o 
Estatuto PME Excelência e, 
em cerimónia que decorreu 
na sua sede no Montijo, as 
empresas Praia Mar - Em-
preendimentos Hoteleiros, 
S.A, Gelcoma - Comércio de 
produtos alimentares, Lda, 
Bebilusa – Indústria e Co-
mércio de Bebidas, Lda e An-
tónio Augusto Nascimento 
Gonçalves, Herdeiros, com o 
estatuto PME Líder.

Caixa Agrícola
de Entre Tejo
e Sado distingue 
Clientes com
Estatuto PME
Excelência
e Líder

Eugénio Fonseca
homenageia trabalho
de D. Manuel Martins 

Foi com emoção e com a voz em-
bargada que o presidente da Cári-
tas, Eugénio Fonseca, falou sobre 
o livro “Testemunho de duas vi-
das compartilhadas”, onde realça 
a ação do 1.º Bispo de Setúbal, D. 
Manuel Martins, na década de 80, 
na cidade no Sado. 

“Este livro não visa afrontar 
nem pôr em causa ninguém. É 
simplesmente para fazer histó-
ria” e para homenagear o legado 
espiritual que não quero guardar 
só para mim”. 

Eugénio Fonseca falava esta 
semana, com o salão nobre do 
município apinhado de gente, 
durante a apresentação da obra, 
com o selo da Paulinas Editora e 
prefácio de Ramalho Eanes, ex-

-Presidente da República. 
Ramalho Eanes sublinhou 

que D. Manuel Martins merece 
esta homenagem prestada por 
Eugénio Fonseca, pelo “trabalho 
exemplar em prol de uma socie-
dade mais justa”.  

Guilherme de Oliveira Martins 
agradeceu a Eugénio Fonseca por 
ter trazido “vivo o testemunho” 
de D. Manuel Martins, porque é 
“indispensável que não esqueça-
mos a sua voz e o seu exemplo”. 
Em cada capítulo “encontramos 
exemplos tocantes e inesperados, 
em que a simplicidade e a força” 
de D. Manuel Martins está “bem 
presente e evidenciada”. 

O padre Constantino Alves, 
em representação do Bispo D. 

José Ornelas, relembrou que 
contou com a ajuda de D. Manuel 
Martins para criar a clínica social 
e o restaurante da Igreja de N.ª 
Sr.ª da Conceição. “Foi um Bispo 
afável e terno que denunciou a 
injustiça social, apesar de conti-
nuar a existir famílias com graves 
carências económicas”.  

Já a edil Dores Meira afirmou 
que “nunca iremos esquecer o 
entusiasmo do Bispo na luta por 
uma sociedade mais justa” e, este 

livro, “perpetua a memória de um 
homem que se fez setubalense”.  

A irmã Eliete Duarte, da Pau-
linas Editora, referiu-se à impor-
tância da obra, sobretudo pelo 
“grande testemunho e envolvi-
mento” que D. Manuel Martins 
deixou na comunidade.  

Os direitos do livro, que pode 
ser adquirido no Centro Social S. 
Francisco Xavier, revertem para o 
apoio a mulheres vítimas de vio-
lência doméstica.

Eugénio Fonseca, presidente da Cáritas, relembra o legado espiritual do Bispo

A ação de D. Manuel Martins, 1.º Bispo de 
Setúbal, em prol de uma sociedade mais 
justa e equilibra, é contada por Eugénio 
Fonseca no livro “Testemunho de duas vidas 
compartilhadas”, que agora chega ao prelo 
pela Paulinas Editora. 

TEXTO ANTÓNIO LUÍS  IMAGEM DR
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“O Vitória não é um clube, é um estado de alma”
Com espírito de equipa e organização é assim 
que a direção de Paulo Gomes, o novo líder 
vitoriano, tenciona trabalhar no próximo 
triénio no V. Setúbal.

NOVO PRESIDENTE DO V. SETÚBAL AMBICIONA CLUBE CUMPRIDOR E ORGANIZADO

TEXTO ANTÓNIO LUÍS IMAGEM DR

O novo presidente do V. Setúbal, 
Paulo Gomes, que tomou posse 
no passado dia 20, no salão no-
bre da Câmara de Setúbal, reve-
lou que pretende trabalhar, com 
“sentido de responsabilidade”, 
no próximo triénio, em prol de 
um clube “cumpridor, digno, or-
ganizado e moderno” e de “boas 
relações com todas as entidades”, 
sublinhando que está rodeado de 
uma equipa “com capacidades 
reconhecidas”.  

“O Vitória não é um clube, é 
um estado de alma, pelo que irei 
dar o meu melhor, para um dia 
dizer que valeu a pena”, refe-
riu Paulo Gomes, que, de forma 
emocionada, dedicou a sua elei-
ção ao seu pai falecido durante a 
campanha.

O vice-presidente de Vítor 
Hugo Valente, que se demitiu de-
vido a divergências de trabalho, 
realçou que duas metas funda-
mentais do seu mandato passam 

pela auditoria às contas do clube 
e pela aprovação dos novos esta-
tutos. “Não queremos branquear 
o passado. Queremos perceber o 
que é que aconteceu com a dire-
ção anterior para podermos tra-
balhar no futuro”. 

Apesar de discordar da atitu-
de do Sporting, de não ter adiado 
o jogo com o V. Setúbal na altu-
ra em que os jogadores estavam 
doentes, Paulo Gomes sublinhou 
que o ex-presidente Vítor Hugo 
Valente decidiu cortar relações 
com o clube de Alvalade “sem 
ouvir a direção”. Por isso, “todos 
estes vetores têm de ser ponde-
rados para que perceber, em con-
junto, que decisão iremos tomar e 
se deveremos ou não retomar as 
relações com o Sporting”.    

Sobre o mandato anterior do 
VFC, Paulo Gomes realça que 
“afinal as contas do clube não 
eram assim tão certas como 
apregoavam”, relembrando que 

há pagamentos à Segurança So-
cial, de vários meses de 2019 por 
concretizar, matéria que “iremos 
solucionar o mais rapidamente 
possível”. Já a edil Dores Meira, 
que endereçou as “melhores fe-
licitações” aos novos corpos so-
ciais e fez votos para que possam 
“concretizar tudo a que se propu-

seram”, sublinhou que o V. Setú-
bal é a “nossa maior e mais im-
portante associação desportiva”. 

Na sua opinião, o Vitória pre-
cisa de “gente empenhada” para 
tornar o clube “cada vez mais for-
te” e para que continue a ser “um 
dos grandes clubes de Portugal, 
que leva Setúbal mais longe”. 

Por seu lado, Cândido Casi-
miro, presidente da Assembleia 
Geral, afirmou: “Sempre desejá-
mos ter pessoas credíveis no Vi-
tória. Aqui estamos para servir e 
engrandecer o clube, na busca da 
verdade, transparência desporti-
va e por uma melhor distribuição 
das receitas televisivas”.

Paulo Gomes, o novo presidente do V. Setúbal, tomou posse no Salão Nobre dos Paços do Concelho do município sadino 
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Decorrem domingo, às 15 horas, as co-
memorações do 35.º aniversário da fre-
guesia de S. Francisco. Após a receção 
aos convidados no edifício da junta, é 
inaugurada a rotunda requalificada da 

terra. Segue-se a sessão solene, no salão 
nobre da Junta, onde será feita uma ho-
menagem a António José Silva Soares. 
Animação musical com Sandra Pereira 
e Eduardo Espinho.

A cerimónia de entrega de Méritos Des-
portivos 2019 e Prémios de Época do Tor-
neio Atletismoita – 2018/19 realiza-se 
este sábado, pelas 21 horas, no Fórum 
Cultural José Manuel Figueiredo, na Bai-

xa da Banheira. São distinguidos e valo-
rizados os atletas, treinadores e clubes 
que, na época desportiva passada, se sa-
graram campeões nacionais e vice-cam-
peões nacionais.

Alcochete inaugura rotunda de S. Francisco Moita distingue clubes e atletas do concelho 

TEXTO  ANTÓNIO LUÍS IMAGENS  DR

Santiago adjudica 
requalificação do Cercal 

Barreiro vai reduzir 
valor da fatura da água 

A obra do município visa “melhorar a mobilidade, trazer maior 
acessibilidade e ordenar o estacionando, proporcionando aos 
munícipes uma maior fruição do espaço público”.

INTERVENÇÃO ESTÁ ESTIMADA EM MAIS DE 600 MIL EUROS SERVIÇOS MAIS EFICIENTES

O município adjudicou, dia 21, à 
Vibeiras, pelo valor de 634,739.34 
euros, a requalificação da envol-
vente da igreja matriz e rua da Par-
reira, de Cercal do Alentejo. 

A requalificação da praça da 
igreja matriz engloba o largo da 
igreja, a rua Guerra Junqueiro, par-

O município vai reduzir este ano a 
fatura da água. A autarquia, que mais 
uma vez viu confirmada a qualida-
de da água captada e fornecida, foi 
recentemente distinguida com o 
Prémio/Selo da Qualidade da Água, 
pela entidade reguladora.

O vereador João Pintassilgo enu-
merou fatores como “o superavit 
das receitas, graças a um ligeiro au-
mento de consumo, e o esforço in-
vestido na eficiência dos serviços, 
como medidas responsáveis para 
a redução das tarifas de água e sa-
neamento no corrente ano. 

te da rua do Passal, da rua da Al-
degalega e da azinhaga do Barran-
co. A intervenção na rua da Par-
reira estende-se ao cruzamento 
desta com a rua Centenários da 
Independência.

A intervenção passa por requa-
lificação das áreas de circulação 

Considerando que o município 
tem tarifário “equilibrado que ga-
rante a cobertura de custos, a par-
tir de 2020 os tarifários especiais 
são suportados pela CMB, deixan-
do de pesar como deficit no cálcu-
lo do tarifário”.

Desta forma, com a redução da 
fatura da água, saneamento e resí-
duos, a autarquia pretende “parti-
lhar os resultados do esforço em 
tornar os serviços mais eficientes, 
não esquecendo e incentivando a 
diminuição do desperdício e da pro-
dução de resíduos”.

pedonal, através da repavimen-
tação dos passeios existentes, cria-
ção de passeios e de faixas de cir-
culação pedonal, criação de aces-
sos desnivelados às passadeiras, 
remoção de obstáculos; criação 
de zonas de estar, plantação de ár-
vores, colocação de mobiliário ur-
bano; criação de algumas bolsas 
de estacionamento, zonas de car-
gas e descargas, locais de estacio-
namento condicionados no tem-
po; reforço da rede pública de abas-
tecimento de água, e reconfigura-
ção da rede de drenagem pluvial 
e intervenções pontuais na rede 
de esgoto doméstico; pavimenta-
ção e sinalização rodoviária.

Com esta obra, a Câmara pre-
tende qualificar a “imagem geral 
desta zona de Cercal, quer paisa-
gisticamente, quer funcionalmen-
te, recorrendo ao espaço público 
para preservar a memória do lo-
cal, valorizando os usos partilha-
dos que atualmente coexistem, 
mas garantindo a segurança dos 
seus utilizadores e privilegiando 
a circulação pedonal”.

O universo turístico de Setú-
bal ganhou um novo portal, o 
visitsetubal.com, site apresen-
tado no dia 22, em Madrid, na 
abertura da Feira Internacio-
nal de Turismo. Com a marca 
“Setúbal é um Mundo” a servir 
de catalisador dos conteúdos, 
o portal, totalmente produzido 
pelo município, sugere ao vi-
sitante uma viagem por áreas 
que marcam o quotidiano do 
concelho. “Natureza” divulga a 
Arrábida, o Sado, praias e es-
paços verdes; “Sabores” parte 
à descoberta da gastronomia e 
“Aventura” centra-se em des-
portos ou práticas como voo 
livre, escalada, observação de 
golfinhos.

A Sociedade Filarmónica Pro-
gresso Matos Galamba realiza 
um concerto de Ano Novo, este 
domingo (26) sob o lema  “He-
rança de Strauss”. O evento, com 
o apoio da autarquia e da União 
das Freguesias de Alcácer, tem 
lugar no Teatro Pedro Nunes a 
partir das 16 horas, contando 
com a atuação da banda da Pa-
zôa, dirigida pelo maestro Hugo 
Morais. O repertório do concer-
to inclui polkas e valsas de 
Strauss, salientando a impor-
tância do compositor na Histó-
ria da Música, mas terá também 
música portuguesa, sons das 
Arábias e outras surpresas.

O antigo Largo da Mitra, no Pinhal 
Novo, vai ser requalificado, com 
a criação de um parqueamento, a 
eliminação de barreiras à circu-
lação, a colocação de iluminação 
led, a instalação de mobiliário ur-
bano, ilha ecológica, posto de car-
regamento de veículos elétricos e 
a colocação de um abrigo de pas-
sageiras/os de transportes públi-
cos.

Com um investimento supe-
rior a 190 mil euros, cofinanciado 
em 50 por cento pelo programa 
FEDER, esta intervenção tem como 
finalidade, promover a intermo-
dalidade e criar condições de apoio 
à rede ciclável na zona sul da vila, 
numa lógica de interface. 

As obras de requalificação do Cam-
po Soares dos Reis (Feijó) e do Par-
que Urbano Comandante Júlio Fer-
raz (Almada) já estão a decorrer. 
No primeiro caso, os trabalhos con-
templam a melhoria da acessibi-
lidade e implementação de um par-
que infantil e reorganização do es-
tacionamento. No segundo caso, 
inclui a requalificação deste espa-
ço verde. Ambas as intervenções 
têm uma duração prevista de dois 
meses.

Setúbal abre 
novo portal do 
turismo 

Concerto de 
ano novo em 
Alcácer 

Palmela renova 
Largo da Mitra, 
em Pinhal Novo

Obras 
modernizam 
Almada 

A Câmara Municipal de Ses-
imbra, a Junta de Freguesia 
do Castelo, moradores e di-
versas entidades estão indig-
nados com o funcionamento 
ilegal de um aterro no Zambu-
jal, que provoca maus cheiros. 

“Esperamos, em confor-
midade com a lei, que o caso 
tenha um desfecho célere e 
apropriado. É preciso pôr 
termo ao atentado ambiental 
que está a afetar diretamente 
muitos moradores da zona do 
Zambujal”, refere a autarquia, 
que esclarece que a empresa 
mantém em funcionamento 
o aterro, cuja licença de ativi-
dade foi anulada em 2019 
pela CCDR-LVT. O assunto, 
que já mereceu visitas ao lo-
cal por parte do município, já 
foi comunicado ao Ministério 
Público. 

Sesimbra 
contesta 
aterro ilegal

O concelho do Barreiro distribui água de qualidade a baixo custo

Mais de 600 mil euros vão ser investidos para recuperar o coração do Cercal
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A União Europeia tem crescido de 
forma orgânica nas décadas mais re-
centes, mantendo vivo o sonho de 
Robert Schuman. Foram seis os paí-
ses subscritores do Tratado de Roma 
em 1957, contando-se 28 Estados-
-Membro nos dias de hoje. Dentro 
em breve serão 27, assim que se con-
sumar o «Brexit» e a saída do Reino 
Unido.

A diversidade sócio-económica 
e cultural da União Europeia que de-
corre da coexistência de 28 Estados-
-Membro afecta a coesão do territó-
rio, com efeitos óbvios na performan-
ce das regiões e nos seus mais varia-
dos indicadores (população, PIB, em-
prego, índice de inovação, etc.).

No sentido de mitigar tais dispa-
ridades que dificultam as intenções 
de convergência contempladas nas 
agendas políticas das estruturas go-
vernativas centrais (Comissão Euro-
peia e Conselho da Europa) foram 
criados, nos anos oitenta, instrumen-
tos financeiros específicos para su-
porte às actividades cooperativas que 
se enquadram nas lógicas do Desen-
volvimento e da Coesão Regional a 
nível económico, social e cultural.

O Programa Interreg I arrancou 
em 1989, pelo que no período 2014-
2020 estamos a trabalhar a quinta ge-
ração dos Programas Interreg. No 
caso em apreço, o financiamento do 
CO-CREATE está enquadrado no Pro-
grama Interreg MED, que engloba 13 
países europeus da costa mediterrâ-
nica norte.

O orçamento global do período 
programático actual ascende a 265 
milhões de Euros, o que só por si é 
revelador da dimensão deste instru-
mento financeiro. O orçamento apro-
vado para o projecto CO-CREATE é 
de 2.7 milhões de Euros.

Numa perspectiva de balanço do 
projecto, os indicadores agregados 
de realização são os seguintes: +110 
projectos inovadores desenvolvidos 
nos 18 «Creative Camps». Foram en-
volvidas 105 PME e 106 Indústrias 
Culturais e Criativas nos 7 países da 
parceria, que contam com 10 regiões 
MED. A distribuição de PME pelos 3 
sectores-alvo do projecto é de 31% 
em metalomecânica, 47% no mobi-
liário e 22 na construção civil/outros.

A inovação e a transferência de 
tecnologia são facilitadas através des-
ta tipologia de redes de partilha en-
tre sectores de actividade que, à pri-
meira vista, não teriam ligação entre 
si. Convidamo-vos nas próximas pá-
ginas a verificarem os resultados al-
cançados durante os 3 anos de pro-
jecto.

CO-CREATE é o acrónimo para «Setting up 
a network of COmpetitive MED Clusters 
with the contribution of CREATive indus-
triEs». Este projecto teve a duração de 39 
meses (Novembro de 2016 a Janeiro de 2020), 
sendo coordenado pela Camera di Com-
mercio di Venezia Rovigo Delta Lagunare.

A parceria conta ainda com outros 14 
parceiros oriundos de 7 países e 10 regiões 
MED, nomeadamente: Itália (Lombardia e 
Veneto); Croácia (Kontinentalna Hrvatska); 
Eslovénia (Zahodna Slovenija); Espanha 
(Andalucía e Catalunya); França (Proven-
ce-Alpes-Côte d’Azur); Grécia (Notio Aigaio 
e Kentriki Makedonia) e Portugal (Área Me-
tropolitana de Lisboa). 

O contexto sócio-económico que pre-
sidiu à criação deste projecto decorre de 
duas características intrínsecas da zona 
MED, identificadas no relatório de Epson 
Terrevi sobre a Evidência Territorial da Apli-
cação dos Fundos Estruturais (Novembro 
de 2012), designadamente: A) a economia 
da zona MED é formada por PME cujo peso 
económico é proporcionalmente superior 
ao verificado em outras zonas da União Eu-
ropeia; B) o nível de inovação das PME da 
zona MED está abaixo do limiar definido 
pela União Europeia para aquele indicador. 
De acordo com a análise SWOT do Progra-
ma Interreg MED, são vários os sectores 
tradicionais da indústria que requerem es-
tratégias de desenvolvimento e incentivos 
financeiros adequados, os quais possam 
contribuir para a prossecução dos objeti-
vos delineados em sede da “Estratégia Eu-

EDITORIAL

ropa 2020” no que diz respeito ao cresci-
mento inteligente, sustentável e inclusivo.

No momento presente, é claro que o es-
tímulo à inovação e à transferência de tec-
nologia decorre de várias formas e median-
te os contributos de actores e agentes dis-
tintos, nomeadamente do sector criativo. 
Neste contexto, é crítico que as PME, os 
«clusters» e a administração pública me-
lhorem a sua capacidade de inovação; pro-
movam a melhoria da cooperação entre os 
diferentes sectores da economia e permi-
tam abordagens interdisciplinares que ex-
travasem as fronteiras e lógicas locais.

As respostas operacionais do projecto 
CO-CREATE consubstanciam-se através 
da implementação de processos de fertili-
zação cruzada entre profissionais das In-
dústrias Culturais e Criativas (ICC) e em-
presários/representantes de 3 sectores tra-
dicionais identificadas no processo de can-
didatura (metalomecânica, construção ci-
vil e mobiliário).

Importa reter que os processos de fer-
tilização cruzada permitem testar metodo-
logias inovadoras de co-criação de produ-
tos/serviços, as quais se revelam instru-
mentais para uma implementação bem su-
cedida do projecto CO-CREATE, à luz dos 
seus objectivos estratégicos de melhoria da 
competitiva de «clusters» MED.

A cooperação entre as demais entida-
des que constituem os grupos-alvo do pro-
jecto (PME, outras empresas, gestores de 
«clusters» e administração pública ou seja: 
CCDR, municípios, etc.) foi assegurada/fa-
cilitada por um conjunto específico de me-
todologias e ferramentas inovadoras, ten-
do sido levadas a cabo várias acções-pilo-
to de formação/capacitação. Num momen-
to posterior, foram organizados «Creative 
Camps» que permitiram gerar projectos ino-
vadores para produtos/serviços, entretan-
to escrutinados por um júri multidiscipli-
nar.

O projecto CO-CREATE obteve financia-
mento do Programa de Cooperação Terri-
torial Europeia Interreg MED o qual, por sua 
vez, é suportado pelo Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional (FEDER).

Projecto CO-CREATE
“O estímulo à inovação e à transferência de tecnologia

decorre de várias formas e mediante os contributos de actores 
e agentes distintos, nomeadamente do sector criativo”.



tal, a implementação do CO-CREATE 
continuou então por mais 1 ano, tal 
como havia sido previsto em sede de 
candidatura.

Reunião de fecho 
do projecto
Dezembro 2019

Ainda que tenha sido calendarizada uma 
actividade adicional para Janeiro de 
2020 com todos os parceiros, a reunião 
oficial de fecho do projecto teve lugar 
em Dezembro, novamente em Veneza.

Fez-se um balanço das actividades 
desenvolvidas pelos parceiros ao longo 
de 2019 e, por último, foram definidas as 
linhas de orientação para as actividades 
finais a decorrer em cada uma das 
regiões MED envolvidas, tal como a 
respectiva calendarização.

Procedeu-se ainda a uma revisão da 
execução financeira por parceiro, à luz 
da reprogamação financeira aprovada 
meses antes.
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Madan Parque

Cronologia do projecto

O Madan Parque é um parque de ciência 
e tecnologia que arrancou em 2000 por 
iniciativa dos seus associados fundado-
res, a Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade NOVA de Lisboa (FCT 
NOVA); a Reitoria da Universidade NOVA 
de Lisboa; o Município de Almada e o 
UNINOVA – Instituto de Desenvolvimen-
to de Novas Tecnologias.
A missão institucional está orientada para 
a interface entre o mundo académico e as 
empresas e à criação de valor da econo-
mia local. As actividades centrais consis-
tem na promoção de Empresas de Base 
Tecnológica (EBT) e na sua aceleração, 
bem como na implementação de projec-
tos cooperativos que sejam estratégicos 
para a actividade do Madan Parque e das 
suas empresas.
O Madan Parque inclui uma incubadora 
de base tecnológica que permite às em-
presas ainda em fase de crescimento a 
facilitação e acesso às suas necessidades 
e à aceleração no que diz respeito à in-
ternacionalização das mesmas. São aco-
lhidos projectos empresariais de várias 
áreas científicas, privilegiando aqueles 
que poderão beneficiar da proximidade 
física à FCT NOVA, às suas equipas de in-
vestigação e aos laboratórios.
Desde o início da sua actividade já foram 
apoiadas mais de 150 empresas pelo Ma-
dan Parque. Em termos de atividades de 
desenvolvimento de negócios as empre-
sas instaladas podem beneficiar de aces-
so privilegiado à rede de parceiros e ao 
ecossistema empreendedor; identificação 
de potenciais clientes e actores essenciais 
à área de negócio.
A missão do Madan Parque é suportada 
por um conjunto de serviços estrutura-
dos em várias linhas de acção:
1) Incubação – Oferta flexível de espaço 
de escritórios equipados com serviços 
básicos e acesso a instalações de uso co-
mum;
2) Funding – Rede de Investidores, cap-
tação de fundos de investimento para as 
empresas através da participação em vá-
rios programas de financiamento e capi-
tais de risco (Plataforma FINICIA, INOV 
Capital, IAPMEI, Associação de Business 

Angels);
3) Internacional – Serviços de apoio à In-
ternacionalização e à implementação de 
projectos cooperativos. O Madan Parque 
tem vasta experiência em participação 
em projetos europeus de construção de 
redes interempresas (Horizonte 2020, 
Erasmus+, Interreg SUDOE, Interreg 
MED, SME Instrument, COSME Clusters, 
Erasmus for Young Entrepreneurs, etc.);
4) LABs – Bridging Innovation com a FCT 
NOVA. Promove a inovação e o apoio 
às actividades de IDT entre as empresas 
incubadas e a infra-estrutura de inves-
tigação do Campus Universitário (FCT 
NOVA). Tem ainda disponível o suporte 
para protecção IP e da gestão dos proces-
sos de inovação abertos;
5) Coaching – são desenvolvidas ativida-

des de formação orientadas para o de-
senvolvimento das empresas desde o seu 
arranque, com acções orientadas para o 
apoio ao Plano de Negócios, evoluindo 
para uma formação mais especializada 
durante o ciclo de vida das empresas.

Ao longo de 20 anos de actividade o 
Madan Parque integra no seu portfólio 
empresas que tiveram um crescimento 
e consolidação de referência como a S3 
Portugal (actualmente ADESTO Tech-
nologies); Volkswagen Group Services; 
Holos; STAB Vida; Unparallel Innovation; 
Scopphu; JavaLi; SQIMI; VORTAL (centro 
de desenvolvimento); YDreams; etc.
O ecossistema local de inovação é uma 
das mais valias do Madan Parque, con-
seguindo ser uma referência de Parque 

de Ciência e Tecnologia de Almada e, no 
mesmo plano, ter uma forte ligação com 
os vários actores como a FCT NOVA, que 
é considerada uma das 10 melhores jo-
vens Universidades Europeias avaliadas 
pelo QS em 2018.

Reunião
de lançamento
Janeiro 2017

A reunião de lançamento do projecto 
CO-CREATE teve lugar em Veneza no 
início de 2017 nas instalações do chefe 

de fila, Camera di Commercio di Venezia 
Rovigo Delta Lagunare. O programa de 
trabalhos consistiu na apresentação 
de todos os parceiros envolvidos, com 
primazia para as apresentações dos 
parceiros coordenadores de «Work 
Packages» e de actividades.

Foram ainda definidos os termos da 
identidade visual do projecto, dado que 
a implementação do projecto requer 
uma intensa actividade de comunicação 
para o exterior.

Avaliação 
intermédia
Outubro 2018

O CO-CREATE é um projecto-piloto de 
cariz modular (2 + 1 anos). A execução do 
último ano esteve condicionada pelos 
resultados da avaliação do Secretariado 
Técnico do Programa Interreg MED.

Os meses de Setembro e 
Outubro foram instrumentais para o 
levantamento e a sistematização das 

várias actividades desenvolvidas pelos 
parceiros.

Os instrumentos de análise internos 
(relatórios de progresso, relatórios de 
actividades, etc.) vieram a ser analisados 
por perito externo ao projecto, cuja 
avaliação independente seguiu 
entretanto para a estrutura central de 
gestão do Programa.

A avaliação final foi positiva e, como 

MADAN PARQUE DE CIÊNCIA

COORDENADAS

MADAN PARQUE
Rua dos Inventores
2825-182 CAPARICA

telefone: 210 438 600
email: info@madanparque.pt
«link» do projecto:
https://co-create.interreg-med.eu/
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O primeiro quadrimestre de 2018 foi um 
período bastante intenso para o CO-
-CREATE, que coincidiu com a imple-
mentação das actividades nucleares da 
«Work Package 3» do projecto, ou seja a 
fase TESTAR.

Uma das actividades designa-se por 
«Creative Camp»: foram organizados 2 
eventos em Palmela (Espaço Fortuna), 
dirigidos a empresas dos sectores tradi-
cionais definidos no formulário de can-
didatura do projecto (metalomecânica, 
construção civil e mobiliário) e, também, 
empresas do sector das Indústrias Cultu-
rais e Criativas.

Os «Creative Camps» permitiram ge-
rar 10 projectos inovadores, desenvolvi-
dos em co-criação pelas equipas multi-
disciplinares entretanto criadas entre os 
participantes. Os trabalhos foram dina-
mizados por equipa da GUDA especiali-
zada nos métodos inovadores inerentes 
ao projecto CO-CREATE (co-criação, fer-
tilização cruzada, etc.).

O «Creative Camp» internacional teve lu-
gar em Milão, durante a «Design Week» 
que decorre anualmente naquela cidade. 
Realizou-se no dia 20 um «showcase» 
dos projectos inovadoress gerados nas 
regiões MED envolvidas no CO-CREATE.

Estiveram representados 2 projectos 
inovadores portugueses, os quais foram 
seleccionados de entre os 10 projectos 
que resultaram dos «Creative Camps» 
realizados previamente.

Os projectos acima referidos foram o 
“H20 Glass”, representado por Hugo San-
tos e Marco Bilimória e o “Community 
Sensorial Furniture”, que esteve repre-
sentado pelo Ramon Van Den Ende e pela 
Sandra Paulino (em substituição).

No quadro da reprogramação financeira e 
do Plano de Trabalhos do projecto, foi via-
bilizada a participação na «Design Week» 
de Milão, embora com um propósito dis-
tinto. De facto, o enfoque desta actividade 
decorre dos objectivos da «Work Package 
5», ou seja a fase CAPITALIZAR.

A actividade teve uma duração de 2 
dias, consistindo na visita ao “Salone del 
Mobile.Milano” para fins de «networ-
king» e, posteriormente, num seminário 
de capitalização. Foram apresentados os 
parceiros do projecto; os indicadores de 
impacte e alguns estudos de caso; o ecos-
sistema entretanto criado e a abordagem 
metodológica desenvolvida ao longo dos 
3 anos de vigência do projecto.  A segunda 
parte do seminário teve a participação de 
agentes externos que partilharam as suas 
experiências e tomaram contacto com o 
CO-CREATE. O público-alvo foram os de-
cisores políticos e gestores de «clusters».

Iniciativas Testemunhos
e parcerias

CO-CREATE em Almada
Município de Almada | Ana Guerreiro

Grandes desafios
MADAN PARQUE | Alcino Pascoal

CO-CREATE em Palmela
Município de Palmela | Sandra Paulino

A coordenação do projecto CO-CREATE 
constituiu um grande desafio em termos 
pessoais e profissionais, muito devido à 
complexidade do Plano de Trabalhos a ser 
implementado. Foi necessário mobilizar 
vários recursos internos e externos, tendo 
sido requerida ainda a dinamização de um 
ecossistema local específico de cariz mul-
tidisciplinar.

O sector-alvo do projecto era algo 
divergente em relação à actividade pre-
ferencial do Madan Parque, a qual está 
maioritariamente orientada para a presta-

Ao longo dos últimos 20 anos o Mu-
nicípio de Amada envolveu-se activa-
mente no apoio ao empreendedorismo, 
através da disponibilização de espaços 
para a localização empresarial, onde os 
empreendedores têm tido oportunidade 
de testar Ideias de Negócio em domínios 
como a inovação e a tecnologia, o turis-
mo, as Indústrias Culturais e Criativas.

Neste enquadramento, o Município 
enquanto associado do Madan Parque 
e da Agência Novalmadavelha (que gere 
as incubadoras municipais de empresas, 
entre as quais o Quarteirão das Artes), 
esteve representado nas actividades do 

O Município de Palmela esteve envol-
vido activamente no projecto CO-CREATE 
desde o final de 2017, enquanto parceiro. 
Organizou dois «Creative Camps» em Pal-
mela, bem como a Formação de «Cluster 
Managers» para a transferência de conhe-
cimento geral sobre os principais métodos 
do CO-CREATE, designadamente «Design 
Thinking», «Co-Creation», «Cross Fertili-
sation», «Cross Innovation» e Gamifica-
ção. Estas actividades envolveram agen-
tes dos sectores criativos, tendo gerado 
sinergias e dinâmicas muito inovadoras. 
Estivemos presentes também nos even-
tos internacionais que se realizaram em 
Itália, designadamente no “CO-CREATE 
Design Vernissage” integrado na “Design 
Week 2018” e na “Design Week 2019”. Am-
bas as iniciativas contaram com diversos 
momentos de trabalho e de «networking», 
com discussão e partilha de conhecimen-
tos e experiências.

ção de serviços de incubação às empresas 
de base tecnológica, com forte expressão 
nas áreas das ciências e da engenharia.

O balanço final é francamente positi-
vo, acima de tudo pelo conhecimento in-
corporado na instituição e, de igual modo, 
nos colaboradores envolvidos nas activi-
dades técnicas do projecto. 

A rede de parceiros de primeira e se-
gunda linhas cresceu exponencialmente, 
tanto a nível nacional como europeu, ten-
do-nos permitido chegar a outros actores 
que não estavam próximos.

CO-CREATE, nomeadamente nas ac-
ções-piloto que envolveram empresá-
rios locais nas áreas das ICC (este sector 
é uma das prioridades da RIS3 da Região 
NUTSIII onde Almada se insere), dando 
igualmente suporte à disseminação de 
resultados.

O envolvimento no CO-CREATE con-
figura igualmente a oportunidade para 
a entidade gestora das incubadoras de 
Almada do sector das ICC partilhar ex-
periências com os parceiros do projecto, 
cruzando boas práticas a nível interna-
cional e associando-se à rede de clusters 
MED.

O Município participou igualmente, 
enquanto membro do «Executive Advi-
sory Board» do CO-CREATE, em activida-
des nacionais e internacionais, as quais ti-
veram lugar no segundo semestre de 2018, 
nas cidades de Zagreb e Veneza.

Foi uma experiência muito rica para 
o nosso território, já que permitiu jun-
tar os sectores da indústria e os sectores 
criativos num mesmo espaço, promover a 
sinergia e o surgimento de ideias inovado-
ras e muito interessantes entre os demais 
«stakeholders».

Acrescem as mais-valias que repre-
sentaram as actividades de «networking» 
internacional reforçadas em 2019, com a 
discussão e partilha de experiências so-
bre instrumentos de apoio a parcerias en-
tre empresas tradicionais e das ICC, para 
além do reforço da relação institucional 
existente entre o Município e o Madan 
Parque.

«Creative Camps»
Março-Abril 2018

Milano
Design Week
Abril 2018

Milano
Design Week
Abril 2019

Ainda no quadro da reprogramação finan-
ceira e do Plano de Trabalhos do projecto, 
foi aprovada a participação numa confe-
rência internacional e acção de formação 
a decorrer em Bruxelas, nos últimos dias 
de Janeiro. Considerando que o sector das 
Indústrias Culturais e Criativas é uma das 
grandes apostas da União Europeia em 
sede da Política de Coesão para o período 
programático 2021-2027.

Sendo aquele sector a base de sus-
tentação do CO-CREATE, foi criada esta 
actividade para a capacitação dos repre-
sentantes dos vários parceiros do projec-
to e, também, de alguns agentes políticos 
convidados pelos ditos parceiros. A activi-
dade centra-se essencialmente nos instru-
mentos financeiros que estão a ser desen-
volvidos para o suporte ao crescimento 
daquele sector, com uma aposta clara na 
inovação e na promoção do empreende-
dorismo qualificado.

Flipping the Odds
Janeiro 2020

MADAN PARQUE DE CIÊNCIA

IMAGEM RITA SANTANA
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Paulo de Carvalho vai cantar ao Teatro 
Joaquim Benite, em Almada, dia 1 de Fe-
vereiro, às 21 horas. Homenageado pela 
Casa da Imprensa na Grande Noite do 
Fado de 1992, foi condecorado com o grau 

de Oficial da Ordem da Liberdade em 
2009. Deu o mote de partida para a “re-
volução dos Cravos”, com o tema “E De-
pois do Adeus”, que venceu o Festival da 
Canção da RTP. 

A Orquestra Académica Metropolitana, 
dirigida por Jean-Marc Burfin, apresen-
ta domingo, às 17 horas, no Fórum Luí-
sa Todi, em Setúbal, um concerto com 
um reportório de música dos composi-

tores Robert Schumann e Camille Sain-
t-Saëns. A formação, constituída por alu-
nos da Academia Nacional Superior de 
Orquestra, recupera temas mais sonan-
tes do compositor Schumann.

Paulo de Carvalho dá concerto em Almada Académica Metropolitana atua em Setúbal

PUBLICIDADE

Passatempos
Convites para o teatro e CD’s de Clemente

Temos CD´s do cantor setubalense Clemente para oferecer aos 
nossos leitores. Habilite-se a ganhar o bonito e melodioso ál-
bum “Promessas de Amor”, como o selo da Ovação. E temos 
também convites para a revista popular “Pare, escute e… Ria!”, 
em cena no Teatro Maria Vitória. Basta ligar 935388102

cinema

“As aventuras 
do Dr. Dolittle”

Não perca o filme que conta 
a história do famoso médico 
inglês John Dolittle, que vive 
rodeado de várias espécies de 
animais, pois consegue com-
preendê-los melhor do que 
ninguém. Mas quando é con-
tactado pela jovem rainha Vi-
tória, gravemente doente, vê-
-se na obrigação de a ajudar. É 
assim que, na companhia dos 
seus amigos não-humanos, 
dolittle viaja até uma ilha mis-
teriosa, onde espera encontrar 
a cura da rainha. Para ver no 
confortável e moderno cinema 
city do Alegro de Setúbal. 

No cinema City do Alegro de Se-
túbal o público tem a oportu-
nidade de viver uma agradável 
Experiência VIP e assistir ao seu 
filme como uma estrela, sentado 
e relaxado em poltronas reciclá-
veis em pele, numa sala moderna 
e com aquecimento.

Veja um filme, em primeira 
classe, na área VIP, com confor-
to, privacidade e sofisticação, que 
elevam a experiência de cinema a 
um outro nível.

No VIP Lounge pode disfru-
tar, 20 minutos antes do filme 
começar de um jantar com os 
mais diversos petiscos e bebi-
das, sobremesa, pipocas, gomas, 
café, champanhe. E no intervalo 
do filme, pode ainda deslocar-se 
ao espaço para continuar a petis-

Experiência VIP no cinema City

car ou reforçar-se com mais um 
balde pipocas. Os espaços estão 
equipados com poltronas recli-
náveis em pele, que permitem o 
ajuste das costas e do apoio dos 
pés até encontrar aquela que é a 
sua posição ideal. Tanto conforto 
irá levá-lo a pensar que está em 
sua casa. 

TEXTO  ANTÓNIO LUÍS IMAGENS  DR

“Este álbum concentra muito do meu 
percurso musical e amor ao fado”
O seu grande amor ao fado está bem patente 
no álbum “Ser” que é lançado no início de 
fevereiro. Ao longo das 12 faixas, a voz da 
fadista cativa-nos e toca a nossa alma.

INÊS DUARTE LANÇA TERCEIRO ÁLBUM “SER” NA PRESENÇA DE VÁRIOS CONVIDADOS

A fadista setubalense Inês Duarte 
irá apresentar no dia 9 de feverei-
ro, às 17 horas, no Forum Luísa Todi, 
em Setúbal, o seu terceiro álbum 
discográfico intitulado “Ser”, com-
posto por doze temas, com a pre-
sença de vários convidados em pal-
co.  A artista, que dedica o registo a 
todos aqueles que fizeram parte do 
seu ‘Ser’ até hoje, deposita “boas ex-
petativas” no trabalho e faz votos 
para que o público “desfrute de todo 
o seu conteúdo”, porque “só fico fe-
liz se sentir que o que faço chega 
aos outros. Que o peso de cada nota 
musical, assim como das palavras 
dos poemas, toquem a alma de quem 
as ouve”.   

Numa edição da Full of Stars, 
Inês Duarte confessa que o álbum 
“concentra muito do meu percur-
so musical e amor ao fado”. Como 
tema de promoção, escolheu “Mar-
cha da Vaidade”, da autoria de Cá-
tia Oliveira e Manuel Graça Perei-
ra.  Para a sua apresentação do CD, 
a fadista leva consigo, Pedro Via-
na, na guitarra portuguesa, João Vi-
torino, viola, Xico Santos, contra-
baixo, André Silva, na bateria, e Val-
ter Rolo no piano, com direção mu-
sical de Valter Rolo. Os bilhetes cus-
tam 8 euros.

Inês Duarte é uma elegante fa-
dista de sorriso fácil a quem nin-
guém fica diferente. Com um jeito 

de ser transparente e genuína, é des-
se modo que dá vida aos temas que 
interpreta, provocando em nós um 
‘desassossego’ na alma.

O percurso de Inês Duarte no 
fado teve início depois de cantar um 
fado que ouviu na rádio e quando 

O CD de Inês Duarte contém, sobretudo, temas originais

a sua mãe a desafiou para cantar e 
ter aulas de canto. “Desde esse mo-
mento as coisas foram ocasional-
mente… fluindo. Comecei a concor-
rer a diversos concursos de fado e, 
hoje, aqui estou eu. Dedico a minha 
vida ao que me faz feliz”.

5.º Concurso
de bandas
de Palmela
 

O 5.º Concurso de Bandas Ama-
doras de Palmela - Warm Up 
“Março a Partir” tem inscrições 
abertas até final do mês. Promo-
vido pelo município, em parceria 
com as associações juvenis, gru-
pos informais de jovens e outras 
entidades que trabalham direta-
mente com a população juvenil 
do concelho, o evento antecede 
o 25.º “Março a Partir” - Mês da 
Juventude e é, anualmente, uma 
rampa de lançamento para os jo-
vens talentos da região. 

Podem concorrer projetos in-
dividuais ou coletivos amadores, 
em que pelo menos um dos ele-
mentos seja da região. Os con-
correntes devem enviar um a três 
temas, todos originais e acompa-
nhados das respetivas letras, que 
podem ser escritos e cantados em 
qualquer idioma. Dos projetos re-
cebidos, o “Março a Partir” vai se-
lecionar 8 efetivos e 2 suplentes, 
a divulgar a partir do dia 1 de fe-
vereiro.  O concurso terá uma 1.ª 
eliminatória, em Poceirão/Mara-
teca, dia 8 de fevereiro, e uma 2.ª 
em Pinhal Novo, a 15. A final, com 
o 1.º e 2.º lugares em cada uma das 
eliminatórias, acontece a 29 de fe-
vereiro, na Quinta do Anjo.
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“O nosso esforço é cooperar
com os ‘stakeholders’ da região”
Os parques e zonas logísticas sob a tutela da aicep Global Parques desempenham “um papel relevante no contexto 
logístico nacional. Polos de atração de empresas e de grandes investimentos, são motores de desenvolvimento 
da região e do país. O atual responsável da empresa dá a conhecer, nesta entrevista, os principais traços da sua 
atividade. 

FILIPE COSTA, PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA DA AICEP GLOBAL PARQUES

TEXTO ANABELA VENTURA  IMAGEM DR

De que forma é que o posiciona-
mento estratégico da aicep Glo-
bal Parques tem servido o desen-
volvimento da região?

A aicep Global Parques pro-
cura garantir condições de cap-
tação e instalação de projetos 
de investimento nacionais e es-
trangeiros, não só nos parques 
industriais e logísticos que gere, 
mas também nos existentes na 
região, através da plataforma 
Portugal Site Selection, acessí-
vel em www.portugalsiteselec-
tion.pt. Com esta plataforma, 
pretendemos que qualquer in-
vestidor ou promotor de inves-
timento selecione rapidamente 
a localização empresarial, em 
todo o território nacional, que 
melhor responde aos critérios 
do seu projeto.

Nos parques empresariais 
sob gestão direta, orientámos 
a estratégia para a captação de 
investimento em setores estru-
turantes da economia nacional, 
com um objetivo claro: a atra-
ção e fixação de investimentos 
de qualidade, sustentáveis, que 
contribuam de forma consisten-
te para o crescimento económi-
co das regiões e para a criação e 
qualificação de postos de traba-
lho onde os parques estão loca-
lizados - Setúbal e Sines.

Neste esforço a aicep Glo-
bal Parques coopera vivamente 
com os stakeholders da região, 
num compromisso mútuo de 
desenvolvimento. Englobamos 
aqui o trabalho conjunto com os 
municípios, com as administra-
ções portuárias, com institutos 
politécnicos e escolas tecnológi-
cas, com o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional, entre 
outros.

Qual a mais-valia estruturante 
das duas zonas logísticas que a 
empresa detém no distrito, Setú-
bal e Sines, nomeadamente áreas 
e infra-estruturas de apoio?

Tanto o BlueBiz - Parque 
Empresarial da Península de 
Setúbal como a ZILS - Zona In-
dustrial e Logística de Sines têm, 
fruto das suas localizações es-
tratégicas e de proximidade de 
dois portos com características 

distintas, um papel relevante no 
contexto logístico nacional.

O BlueBiz em Setúbal tem 
vindo a posicionar-se como uma 
localização relevante para a lo-
gística automóvel de exportação 
e importação, devido à sua po-
sição entre a fábrica Autoeuro-
pa da VolksWagen e o terminal 
de “RO-RO” (Roll-on/Roll-off, 
para embarque e desembarque 
de veículos) do Porto de Setúbal. 
Posiciona-se, assim, como um 
parque de segunda linha para 
ocupações por períodos maio-
res, e de valor acrescentado de 
preparação automóvel.

O Plano de Urbanização da 
ZILS (PUZILS) também dedica 
uma área para Zona de Ativi-
dades Logísticas (ZAL Sines), 
devido à sua contiguidade ao 
Porto de Sines, líder nacional 
no movimento de contentores 
e atualmente com dois grandes 
projetos em curso neste capítu-
lo: A expansão do Terminal XXI 
e a construção do novo Terminal 
Vasco da Gama, que farão cres-
cer a capacidade de movimen-
tação de contentores (TEU) de 
uns atuais 2,3 milhões para mais 
de 8 milhões na sua capacidade 
máxima. A ZILS já sentiu efeitos 
positivos dessa dinâmica por-
tuária, com a instalação de dois 
novos clientes do setor logísti-
co em 2019. As oportunidades 
são enormes, nomeadamente 
se todo o esforço infraestrutu-
ral ferroviário, mas também ro-
doviário, necessário para as 
viabilizar se concretizar atem-
padamente. Não esquecendo o 
completar da ligação de Sines à 
A2 por autoestrada.

É nosso desafio, e dos nos-
sos parceiros na região, no-
meadamente o Município e a 
Administração Portuária, pro-
mover o desenvolvimento das 
infraestruturas necessárias. O 
investimento na melhoria das 
acessibilidades rodoferroviárias 
é fundamental em todo este pro-
cesso.

Que tipo de empresas estão insta-
ladas e em que setores? 

Nos parques que gerimos, 
estão instaladas 87 empresas, 

onde trabalham mais de 4.500 
pessoas de forma direta.

A Zona Industrial e Logís-
tica de Sines está vocacionada 
para atividades energéticas, in-
dustriais, logísticas e de teleco-
municações, contando já com 
algumas das maiores empresas 
em presença em Portugal, como 
a Refinaria de Sines da Galp, a 
Central Termoelétrica da EDP 

Produção, a Repsol Polímeros, 
Indorama Portugal, Air Liquide 
ou a Sonae Indústria. O nosso 
cliente mais recente, a Ellalink, 
lança o primeiro cabo subma-
rino de comunicações ligando 
diretamente América do Sul e 
Europa, que acreditamos pode-
rá ser um fator determinante na 
multiplicação de investimentos 
de IT&T – Tecnologias de Infor-

mação e Telecomunicações. Em 
consequência e com a Câmara 
Municipal de Sines, lançámos 
este ano uma nova oferta, o Si-
nes Tech – Innovation & Data 
Center Hub www.sinestech.pt, 
orientada para a instalação de 
empresas de centros de dados, 
apresentando como vantagens 
competitivas a confluência de 
cabos submarinos interconti-
nentais para telecomunicações, 
disponibilidade de terrenos de 
grande dimensão, redes de alta 
tensão de energia, incluindo 
energia verde, ligações redun-
dantes para Madrid e Lisboa.

O BlueBiz tem vindo a afir-
mar-se como um parque inova-
dor e atrativo para diversos sec-
tores de atividade, com destaque 
para, além da logística automó-
vel, a produção de componentes 
aeronáuticos por um lado; e o 
químico, incluindo o agroindus-
trial, por outro.

O cluster que mais emprego e 
riqueza local gera é o da metalo-
mecânica de precisão para com-
ponentes aeronáuticos, estando 
instaladas unidades industrias 
da Lauak e da Mecachrome, as-
sim com a Mectop que fabrica 
todo o tipo de peças e ferramen-
tas para este setor mas também 
o automóvel, o que permite coo-
perarem entre si, num sistema 
complementar de economia cir-
cular, o que melhora igualmente 
a competitividade de cada uma 
delas.

A agroindústria está presente 
através da Vitas Portugal, filial 
do Grupo Roullier em Portugal, 
que se dedica ao fabrico e co-
mercialização de produtos para 
a nutrição vegetal e animal e que 
se encontra atualmente em fase 
de expansão no BlueBiz. Final-
mente, encontra-se atualmente 
em fase de instalação a Euro-
navy Engineering, que desenvol-
ve, produz e comercializa tintas 
e revestimentos de alto desem-
penho.

O BlueBiz vai agora lançar-se 
na disponibilização de edifícios 
de escritórios para empresas de 
serviços, em condições muito 
competitivas, posicionando-se 
como uma vantajosa alternativa 

Filipe Costa, presidente da Comissão Executiva da aicep Global Parques

Foi lançado, pela Polis Litoral Sudoeste, 
o concurso público para a empreitada 
de valorização e qualificação da Praia da 
Ilha do Pessegueiro, em Porto Covo, no 
Alentejo Litoral. O concurso tem um pre-

ço base de 349 mil euros e antevê um 
prazo de execução de 120 dias. O inves-
timento total ronda os 456 mil euros, co-
financiado por fundos comunitários a 
uma taxa de 85%.

O contrato da empreitada de construção 
da ETAR da Comporta vai ser celebrado 
na próxima quarta feira (29). O investi-
mento é de cerca de 1,9 milhões de eu-
ros, cofinanciado pela União Europeia 

através do POSEUR, e permitirá servir a 
população da Comporta e garantir o ade-
quado tratamento dos efluentes urba-
nos e a preservação do Ecossistema Es-
tuarino do Rio Sado.

Praia de Porto Covo requalificada ETAR da Comporta com fundos do POSEUR

Como mensagem às empre-
sas que se queiram instalar na 
região, Filipe Costa sublinha 
o convite para que visitem os 
parques sob a gestão da aicep 
Global Parques, e partilhem 
necessidades, de modo a que 
se possa “encontrar a melhor 
solução para o desenvolvi-
mento do seu negócio”. Se-
gundo o próprio, no setor dos 
serviços, o BlueBiz e a ZILS 

Responder  a cada momento
às necessidades das empresas 

disponibilizam áreas em con-
dições muito competitivas, 
para Centros de Serviços. “A 
aicep Global Parques é uma 
empresa do setor empresarial 
do Estado e tudo fará, dentro 
das suas possibilidades, para 
o desenvolvimento económi-
co, para a criação de emprego 
qualificado e para a criação de 
valor sustentável na região”, 
reafirma o responsável.
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no seio da Área Metropolitana 
de Lisboa.

Que balanço é possível fazer des-
te último ano operacional?

O balanço do ano de 2019 é 
muito positivo! A empresa regis-
tou um crescimento de 7,5% no 
seu Volume de Negócios, por via 
de um significativo aumento da 
taxa de ocupação dos seus par-
ques, pela fidelização e expan-
são de vários clientes já insta-
lados e pela instalação de novos 
clientes. Em complemento, tem 
em pipeline vários investimen-
tos muito relevantes a imple-
mentar nos próximos anos e que 
nos transmitem grande confian-
ça no crescimento contínuo da 
empresa e, mais importante, o 
seu impacto positivo na econo-
mia portuguesa e no apreciar do 
emprego dos portugueses.

A empresa continua a investir 
nos parques, de forma a garantir 
e aumentar a competitividade 
dos seus ativos, nomeadamente 
em questões de eficiência ener-
gética e monitorização ambien-
tal, para além da necessária ma-
nutenção. Estes investimentos 
são uma mais-valia na captação 
de novos projetos.

O reforço na divulgação e 
promoção dos parques sob nos-
sa gestão, tanto a nível nacional 
como internacional, tem refor-
çado a notoriedade da oferta da 
aicep Global Parques. A diversi-
ficação da oferta tem suscitado 
interesse e trazido novos pro-
jetos de indústrias inovadoras, 

que permitem renovar a tipolo-
gia de indústrias existentes nos 
nossos parques e dinamizar as 
regiões onde estão localizados. 

Nesse sentido, que projetos estão 
em curso, nomeadamente inves-
timentos que amplifiquem ou 
melhorem as áreas sobre a gestão 
da Global Parques?

No BlueBiz estão a ser efe-
tuados investimentos de requa-
lificação das naves industriais 
e dos espaços para escritórios, 
assim como nas infraestrutu-
ras de habitabilidade, como são 
exemplo os novos parques de 
estacionamento e requalificação 
de zonas verdes.

Na ZILS, e devido à sua 
crescente ocupação, estamos 
a lançar novos loteamentos 
totalmente infraestruturados 
que nos permita apresentar Si-
nes aos potenciais investidores 
com uma redução significati-
va dos períodos de instalação. 
Em Sines, a estratégia também 
passa – em coordenação com 
o Porto de Sines e a Câmara de 
Sines – por desenvolver produ-
tos orientados para setores que 
irão registar um crescimento 
acelerado num futuro próximo, 
e que serão fundamentais para o 
desenvolvimento económico da 
região e do país, como é o caso 
da Logística e das IT&T. Parale-
lamente continuamos com um 
forte investimento na monitori-
zação ambiental da ZILS, tarefa 
que consideramos prioritária e 
de compromisso com as comu-

nidades local e global.

Como se mede a articulação das 
empresas e sua atividade com os 
portos locais e com as autarquias 
que servem?

A nossa colaboração com 
municípios, administrações 
portuárias, escolas e centros de 
formação e associações empre-
sariais, tem como objetivo criar 
um ambiente favorável ao in-
vestimento e dinamizar cada vez 
mais a promoção das regiões 
onde os parques se inserem e a 
sua oferta. Os Municípios de Se-
túbal e de Sines são dos nossos 
principais parceiros e principais 

prescritores da nossa oferta. São 
conhecedores de todas as valên-
cias dos parques empresariais, 
e por isso, quando lhes chegam 
projetos de investimentos para a 
região e que se enquadram com 
as nossas especificações, o Blue-
Biz e a ZILS são das áreas de lo-
calização empresarial recomen-
dadas. Existe um trabalho ativo 
com os municípios e entidades 
portuárias, de forma a promover 
a melhoria das infra-estruturas 
e acessibilidades, bem como a 
promoção conjunta das regiões 
onde se inserem.

Esta articulação das ativi-
dades desenvolvidas pelas enti-

Instalações da Lauak Portuguesa, unidade do setor da indústria aeronáutica

dades, fazem com que haja um 
conhecimento mais profundo da 
região e uma maior cooperação 
na promoção integrada de todas 
as infra-estruturas.

Que política de atração de empre-
sas ou unidades industriais têm 
seguido no contexto internacio-
nal?

A aicep Global Parques pro-
cura reforçar a otimização de 
recursos e o alinhamento na es-
tratégia de promoção e comuni-
cação em mercados externos em 
coordenação com a AICEP Por-
tugal Global.

A promoção e divulgação dos 
nossos ativos é efetuada junto 
das secções económicas e co-
merciais das embaixadas estran-
geiras acreditadas em Lisboa, 
das câmaras de comércio, da 
banca de investimento, de con-
sultoras, de sociedades de advo-
gados e todas as entidades ofi-
ciais e privadas que possam ser 
multiplicadoras quer da oferta 
na ZILS quer no BlueBiz.

Por outro lado, a estratégia 
de promoção também passa por 
abordagens diretas a empresas 
pertencentes a setores de ativi-
dade ou inseridas em cadeias de 
valor que se identificam como 
potenciais clientes dos parques 
sob gestão, bem como a coor-
denação na angariação de negó-
cio com as administrações dos 
portos Sines e Setúbal, criando 
assim uma maior integração da 
oferta e aumentando a eficiência 
do esforço promocional.



OPINIÃO

14  ⁄ ⁄  25jan2020

CULTURA E POLÍTICA

VALDEMAR SANTOS
MILITANTE DO PCP

A VERDADE DAS COISAS SIMPLES

JOSÉ ANTÓNIO CONTRADANÇAS
ECONOMISTA

No próximo dia 15,
o bom rival entre os jornais

A gestão conjunta dos Portos 
de Lisboa e Setúbal

Diretor Raul Tavares / Editora-Chefe Eloísa Silva / Redação Anabela Ventura, António Luís, Cristina Martins, José Bento Amaro, Marta David / Coordenação Comercial Cristina Almeida / 

Direção de arte Pedro Frade / Design de comunicação Teresa Fortalezas | EDUGEP Digital Solutions www.edugep.pt / Serviços Administrativos e Financeiros Mila Oliveira / Distribuição VASP 

e Maiscom, Lda / Propriedade e Editor Maiscom Edição e Publicações, Unipessoal, Lda; NIPC  513 409 246  / Capital Social Raul Manuel Tavares Pereira (100%) / Redação Largo José Joaquim 

Cabecinha nº8-D, (traseiras da Av. Bento Jesus Caraça) 2910-564 Setúbal. E-mail: publicidade.semmais@mediasado.pt; Semmaisjornal@gmail.com / Telefone: 93 53 88 102 / Impressão Empresa 

Gráfica Funchalense, SA. Rua Capela Nossa Senhora da Conceição, 50 - Moralena 2715-029 - Pêro Pinheiro / Tiragem 20.000 (média semanal) / Reg. ICS: 123090. Depósito Legal; 123227/98

/ Ficha Técnica

PELA importância que me pare-
ce merecer o assunto, sirvo-me 
de matéria publicada há poucos 
dias num jornal diário de âm-
bito nacional, a título de minha 
opinião. Por questões de espaço 
não o reproduzirei na totalidade, 
apenas reservando a parte que 
importa reter. A propósito digo, 
que apesar de prenunciadas algu-
mas intenções para a criação de 
uma administração comum entre 
a APSS e a APL, a mesma veio a 
concretizar-se após a publicação 
do Decreto-Lei nº 15/2016, de 9 de 
março. Medida que levada à prá-
tica pelo Ministério do Mar, a meu 
ver, pelos resultados (ou pela falta 
dos mesmos), se julga ter sido um 
erro que importa reverter.

Na justificação do meu ponto 
de vista, comecei por evidenciar 
questões ligadas ao próprio De-
creto-Lei. E de seguida abordei 
com o conhecimento de outras si-
tuações congéneres, no país e no 
estrangeiro, evidenciando o que 
me parece ser uma má solução.

E por conseguinte, o que pode 
ser uma solução racional e eficaz 
na presença de portos mais pe-
quenos e com menos importância 

JÁ HAVIA quem recordava a ex-
periência da entrega de um do-
cumento de propaganda do PCP 
a um homem de idade quando, 
numa manhã bem cedo, o rece-
beu das mãos de uma brigada 
de militantes comunistas, a qual 
ao entardecer do dia, de regres-
so das zonas rurais a Setúbal, 
o reencontrou no mesmo local 
teimosamente a percorrer com a 
vista fresca o texto que perma-
necia intemporal. Se há sempre 
alguém que resiste, ali estava a 
prova de que, recortado por um 
magnífico sol poente, igualmen-

regional, tendo em conta a histó-
ria, a dimensão e o significado do 
Porto de Setúbal, não encontra 
paralelo em países onde foi feita a 
gestão conjunta, tentada na atual 
circunstância. Mesmo à luz do 
denominado conceito de cluster 
port, no sentido do benefício de 
agregar sob uma única adminis-
tração, portos com sobreposição 
de hinterland (área de influência 
de negócio), não nos parece ser 
boa solução na presente situação. 
As coisas não se podem fazer por 
decreto e exemplos não nos fal-
tam, mesmo no estrangeiro. Veja-
-se o que se passa com os portos 
belgas de Antuérpia e Zeebrugge 
(este sendo um porto especiali-
zado no transporte ro-ro, com 
destaque para os automóveis), 
onde decorridos dois anos de dis-
cussões exploratórias e um estu-
do feito por consultoras, se prevê 
ainda mais dois anos para que se 
concretize uma possível “fusão”. 
Isto atendendo a benefícios futu-
ros, como a digitalização e a uma 
transição para formas de energia 
mais ecológicas.

Setúbal, a cidade e o porto 
merecem uma administração au-

te há sempre alguém - decidida-
mente o mesmo sujeito - que lê.

Vem isto a propósito da ex-
pressão: “Vocês vêm adiantados, 
só sai amanhã!”, datada de uma 
quarta-feira d´há anos, logo que 
um trabalhador da Gestnave, na 
Mitrena também matinal, ao sair 
do autocarro apressado para o 
Estaleiro, nos viu a alguma dis-
tância. O bom hábito induzira-o 
em erro, não estávamos a ven-
der o Avante. O nosso inimigo (o 
de ambos) tem de se conformar: 
já acontecera na Autoeuropa, no 
caudal da entrada e saída do tur-

tónoma e independente, até por-
que o Porto de Setúbal, sendo o 
quarto porto em movimentação 
de carga, tendo ultrapassado as 
8 milhões de toneladas de carga 
movimentada em 2014, persegue 
o objetivo de deixar de ser um 
porto enquadrado na rede Com-
prehensive e passar a fazer parte 
da rede Core de portos da EU. É o 
principal porto de carga roll-on/
roll-off e um dos mais importan-
tes em carga geral fracionada no 
nosso país. Um porto que movi-
menta carga rica, que correspon-
de a uma região de importação/
exportação, consequência da 
localização de grandes unidades 
industriais e de satisfazer uma 
larga zona de consumo em Por-
tugal. Um porto com possibilida-
des de aumentar o seu hinterland 
sem conflituar com outros portos 
nacionais, quer pela sua geografia 
quer pela natureza das cargas.

Somos de opinião que, num 
contexto mais vasto, o sistema 
portuário nacional deve ser vis-
to como um todo global, com-
plementar e integrado, capaz de 
responder aos desafios que se 
colocam em termos de competiti-

no da tarde de uma quinta-feira 
de centenas e centenas de tra-
balhadores, particularmente de 
jovens trabalhadores (a quem a 
Administração chama “colabo-
radores”), já acontecera que um 
deles, com o órgão central do 
PCP na mão mas com o passo 
corrido para casa, exclamava em 
jeito de desafio e comprometi-
mento: “Vocês apostam, diabo!”

Porque temos uma praxe, 
naqueles sítios, e com algum hu-
mor, a de fazer uma determina-
da outra prova provada (“E não 
há eleições!”), o homem que lia 

sentado, se as houvesse, pode-
ria aparentar ser indiferente aos 
resultados, mas não por demis-
sionismo, tão só, adivinha-se, 
por tenaz tenacidade; e o rapaz 
a correr com o Avante! oferecia-
-nos a garantia de usá-lo o me-
lhor possível. É a outra dimen-
são dos gestos os mais “simples” 
da existência.

Simples, mas mais compli-
cados, noutros tempos. Porque, 
a caminho dos 100 anos do PCP 
(em 2021), o jornal que dá nome 
à Festa fará, a 15 próximo, ainda 
só 89.

vidade com outros portos a nível 
mundial, mais particularmente 
com os portos ibéricos. 

Acresce que, a especializa-
ção em certos tráfegos, que tem 
sido conseguida e consolidada 
em certos portos, deve ser apro-
fundada, permitindo uma maior 
competitividade com o exterior. 
Ao mesmo tempo, deve ser mo-
tivo disciplinador duma certa 
complementaridade entre os 
principais portos portugueses, 
rentabilizando-se os investimen-
tos realizados e a sua capacidade 
instalada. Em conclusão, pare-
ce-nos que nesta fase, seria útil 
aprofundar-se o aproveitamen-
to das complementaridades na 
oferta portuária de Lisboa e Se-
túbal, numa lógica integrada de 
disponibilidade de recursos. Em-
bora mantendo a sua autonomia, 
estes dois portos, dada a sua pro-
ximidade, valências disponibili-
zadas e grau de especialização, 
podem ter vantagens recíprocas 
numa ação conjunta de presta-
ção de serviços portuários. Mas, 
a nosso ver, não numa lógica de 
gestão conjunta. E não de uma 
forma precipitada.

TIVE a honra de conhecer D. 
Manuel Martins, fundador da 
Diocese de Setúbal, enquanto 
seu primeiro bispo. Privei com o 
falecido prelado sadino em duas 
frentes. Na direção de um jor-
nal e centro de estudos ligados 
à Igreja, e como jornalista, em 
momentos de enorme privilégio 
por ter acompanhado, muito de 
perto, a sua ação numa das pio-
res fases económica e social da 
nossa região. O espaço é curto 
para lembrar todos os episódios 
que vivenciei, e lembrar, até, os 
últimos telefonemas trocados, 
não há muito tempo, dando es-
paço a confidências que guar-
darei para mim. Esta semana, 
porém, o seu ‘filho’ da Igreja e 
do mundo, Eugénio Fonseca, 
relembrou, em livro, tantas me-
mórias e episódios, que espe-
lham bem a dimensão daquela 
figura que jamais adormecerá 
os pensamentos dos que acom-
panharam a sua ação, a sua for-
ma de estar e de ser, a sua fibra 
e o seu amor ao próximo. Só o 
podia ter feito este outro grande 
Homem, o presidente da Cáritas 
Portuguesa, que tanto tem dado 
à Igreja e à sociedade, elo de 
uma corrente que, ao contrário 
de muitos outros, não distingue, 
antes pelo contrário, as duas 
realidades. A prova disso, foi a 
enchente que o acompanhou no 
lançamento da sua obra “Teste-
munhos de duas vidas compar-
tilhada”, de tantos setores, de 
tantas abrangências e de tantas 
vidas. Este reconhecimento de 
toda a região, que tem braços 
estendidos ao país no seu todo, 
é a prova de que Eugénio Fon-
seca muito aprendeu com o seu 
patrono, na vida de cá e nos ca-
minhos mais elevados da espiri-
tualidade. Este tributo, em jeito 
de homenagem, deve fazer-nos 
pensar sobre o significado da 
boa ação do homem, de que o 
presidente da Cáritas é pere-
grino exemplar. Os exemplos 
somam-se e davam outro livro. 
Que a Igreja de Setúbal e do 
mundo, com Mitra ou sem Mi-
tra, saiba honrar as vidas com-
partilhadas destes dois homens 
com todos os outros que se cru-
zaram nos seus caminhos. Por-
que a Igreja faz-se ainda maior 
fora dos templos. 

EDITORIAL

RAUL TAVARES
DIRETOR

Testemunho 
a dois grandes 
peregrinos
da verdade
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À PARTE

LEVI MARTINS
DIRETOR DA COMPANHIA

MASCARENHAS-MARTINS

UM CAFÉ E DOIS DEDOS
DE CONVERSA

PAULO EDSON CUNHA
ADVOGADO

Um bilhete
só de ida

“Aceitam-se 
Apostas”

CINCO anos de Companhia 
Mascarenhas-Martins, dos 
quais quatro de actividade pú-
blica. Duas garagens empresta-
das para servirem de armazém, 
uma completamente cheia, a 
outra quase. Sete espectáculos 
de teatro, quatro concertos, 14 
conversas, quatro leituras en-
cenadas, num total de 142 ses-
sões para aproximadamente 
8.000 espectadores, mais um 
documentário, um livro e um 
podcast. 64, já agora, é o núme-
ro de pessoas que já colabora-
ram nas nossas produções.

Os números é que interes-
sam, não é? Então pronto, cá 
estão. O problema é que não 
dizem grande coisa: tornam 
igual o que foi diferente, abs-
tracto o que foi concreto, im-
pessoal o que só se conseguiu 
fazer pela força de vontade 
deste conjunto de pessoas – 
um grupo da mesma dimen-
são e com características apa-
rentemente semelhantes teria 
desenvolvido outro tipo de 
trabalho com diferentes con-
sequências.

Não quero com isto dizer 
que foi tudo um êxito, que to-
das as opções foram acertadas. 
Nada disso. Aliás, parece-me 
cada vez mais absurda esta 
lógica de ocultar as dificul-
dades, como se só merecesse 
ser exposto aquilo que é sem 
mácula. «Nunca conheci quem 
tivesse levado porrada / Todos 
os meus conhecidos têm sido 
campeões em tudo», escreveu 
Álvaro de Campos, a.k.a. Fer-
nando Pessoa (ou vice-versa). 

Aqui nada foi perfeito, foi 
sempre uma luta com resulta-
dos variáveis – às vezes melho-
res, outras piores, entre êxitos 
moderados e fracassos. Expe-
rimentámos de tudo um pou-
co, o que é uma boa forma de 
conhecer melhor a vida. 

E, sobretudo, trabalhámos 
muito, de formas bastante di-
versas, com muita gente – pes-
soas com décadas de experiên-
cia, profissionais nos primeiros 
anos de trabalho e até pessoas 

PORTUGAL e os portugueses 
têm uma forma muito pecu-
liar de ser e de estar.

Atrás somos todos uns 
heróis. Mas quando chega 
a hora da verdade ou nos 
acobardamos ou somos uns 
corações moles e na maioria 
dos casos, “a montanha pariu 
um rato” e não fazemos nada 
do que nos gabámos que 
iríamos fazer Foi o que acon-
teceu com o Livre e a sua de-
putada Joacine.

Das ameaças de expul-
são e de lhe ser retirada a 
confiança política, houve 
pelo meio gritos, discursos 
inflamados e até uma gaga 
a perorar, sem gaguejar um 
segundo que fosse, sobre a 
mentira e a canalhice que lhe 
estavam a fazer e terminou 
sem se compreender bem 
o que aconteceu – vai ficar, 
mas a qualquer momento sai.

Ora bem, é como Deus 
dizer-me – vou deixar-te 
vivo, mas um dia destes vais 
morrer. Quando me apetecer, 
portanto não te estiques…

Por outro lado, ficámos 
todos a saber que afinal a 
Joacine não precisava de 
mais tempo atribuído no 
parlamento por ser gaga.

Eu explico, aquando da 
sua eleição para a A.R. ini-
ciou-se uma discussão na-
cional sobre se a Sra. De-
putada poderia ter uma 
extensão do tempo atribuída 
ao partido, para que ela, por 
gaguejar, logo ser mais lenta 
a exprimir-se, pudesse fazê-
-lo com essa benesse, quan-
do no fundo, basta irritá-la 
e logo a Sra. Deputada diz 
“num tirinho” tudo o que que 
quer dizer.

O PSD é outro caso. Todo 
o partido queria ver-se li-
vre do Rio, desaguando num 
qualquer Monte Negro, con-
tudo, vá lá perceber-se como 
e porquê, nem Monte Branco, 
nem negro, porque este Rio 
ainda pode desaguar numa 
maré de vitória.

que se estrearam.
Entretanto quase todas as 

expectativas que tínhamos 
foram destruídas. Desiludi-
mo-nos com frequência, por 
vezes ao ponto de pensarmos 
em desistir. É que, realmente, 
uma vida dedicada à cultura 
em Portugal não sei ainda se 
pode sequer ser considerada 
uma vida, tendo em conta a 
multiplicidade de trabalhos e 
perfis profissionais que temos 
de ir inventando para conse-
guirmos voltar ao que mais nos 
importa. 

Continuamos a não ter um 
espaço de trabalho (embora 
haja no horizonte essa possibi-
lidade e vários amigos nos vão 
disponibilizando os seus es-
paços), nem um único profis-
sional contratado. Paciência, 
digo eu, enquanto penso que 
talvez as pessoas de cuja gene-
rosidade temos vivido talvez 
não a tenham já na quantidade 
necessária para continuarem a 
acompanhar-nos. A situação é 
difícil também para nós, Maria 
Mascarenhas e Levi Martins, 
cujos apelidos e vidas se con-
fundem com esta causa.

Sim, já levámos muita por-
rada. Mas ainda não ficámos 
K.O.. Temo-nos levantado, 
às vezes cambaleantes, com 
medo de voltar ao chão e ficar 
lá de vez, mas, vá-se lá saber 
porquê, continuamos a acredi-
tar que tudo isto que fomos fa-
zendo tem a sua importância. 
É teimosia, pois é, mas é tam-
bém a crença de que é na cul-
tura, entendida no seu sentido 
original, cultivo do espírito, 
que nos conhecemos melhor. 

E como essa possibilida-
de de nos irmos conhecendo 
através do que fazemos e do 
que partilhamos com os ou-
tros nos parece hoje inesgotá-
vel, é provável que tenhamos 
chegado ao ponto de não re-
torno. Cinco anos não é mui-
to tempo, não, mas deste sítio 
a que viemos dar não parece 
possível encontrarmos o ca-
minho de volta.

Pelo menos é nisso que 
acreditam 53% dos seus mili-
tantes. Eu só não os vejo, mas 
que eles existem, existem.

Para mim este fenóme-
no é tão curioso como será 
encontrar um Português 
que fale bem do “Correio da 
Manhã,” da “CMTV”, do “Big 
Brother”, “Casados à primei-
ra vista” ou “qualquer coisa 
com o agricultor” pois são 
autênticos fenómenos de po-
pularidade e estão sempre 
no top, mas ninguém assume 
que os vê

Bem vistas as coisas Rui 
Rio, a CMTV, esses progra-
mas, alguns estilos de mú-
sica são como a pornografia 
– todos já a consumiram uma 
única vez que seja, até o as-
sumem com a desculpa que é 
para saberem do que estão a 
falar quando o assunto vem à 
baila, agora dizer que a con-
somem em demasia, bem, 
isso já não, pois pode estra-
gar a imagem…  

Não sei se Rui Rio, se al-
gum dia perder 10 segundos 
a ler o que escrevo, gosta-
rá de saber que esteve no 
mesmo paragrafo da CMTV, 
dos casados e da pornogra-
fia, mas tendo em conta o 
fenómeno de popularidade 
dos seus parceiros de pará-
grafo, talvez esteja aí a solu-
ção para o Sr. Subir (vá, não 
pensem em coisas que não 
devem) nas sondagens (já 
que na admiração parece-
-me difícil) e, por outro lado, 
o único perigo que corro se 
ele me ler, será ser ofendido 
em…Alemão, que é a forma 
que encontrou de insultar a 
malta.

Por fim, deixar-vos aqui 
uma dúvida existencial, ou 
seja, o que vai acontecer pri-
meiro (se é que algum dia vai 
acontecer): A Joacine ser os-
tracizada e corrida do Livre, 
o Rui Rio ganhar umas elei-
ções para o PSD ou o Bruno 
Fernandes ser vendido?

Aceitam-se apostas.

PUBLICIDADE

COMO o tempo passa.
Ainda há uns dias andávamos 

preocupados com as prendas de 
Natal e a desejar um bom ano e 
a coisa foi esmorecendo com os 
“Reis”, mas se olharmos bem para 
o calendário notaremos que já só 
faltam precisamente onze meses 
para que estejamos novamente a 
comemorar a Festa da Família. Já 
passou muito tempo desde que se 
começou a falar no que se previa 
ser o Orçamento do Estado e o 
certo é que o mesmo foi aprovado, 
na generalidade, pelo Parlamen-
to e, com uma ou outra sugestão, 
acabará por ter a concordância da 
maioria dos deputados na chama-
da fase da especialidade, o que não 
impedirá de ser fortemente contes-
tado por quem, no dia-a-dia tem de 
cumprir as suas obrigações sociais 
e profissionais, vendo que o que 
recebe continua a não lhe chegar 
para uma vida sem problemas de 
“tesouraria” e a não ter os serviços 
públicos que a Constituição lhe 
confere.

Com o novo ano, cujo primeiro 
duodécimo está prestes a findar, 
reanimaram-se as esperanças de 
que tudo passará a ser melhor e, 
como é evidente, procura-se que 
o que foi mau entre no esqueci-
mento. Contudo, nem sempre – ou 
quase nunca – as coisas são como 
desejamos e até como planeamos e 
pelo andar da carruagem, percebe-
-se que os rituais de quem tem fa-
mília para sustentar e depende de 
terceiros, irão continuar sem poder 
dar aos seus melhor do que aquilo 
que recebeu dos progenitores.

Gostamos muito de exigir, mas 
os bons costumes levam-nos a 
apelar a quem foram dados pode-
res de decidir, que o faça de modo 
a que quem sempre está à ordem 
possa dar aos seus, quanto mais 
não seja, a esperança de que esta 
nova década faça esquecer o que 
de mau ficou para trás.

E que não nos esqueçamos de 
que o tempo passa depressa.
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